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RESUMO: Este artigo descreve a trajetória dos pastores 
e evangelistas, especificamente a trajetória do Evange-
lista Noel dos Santos, à frente do grupo de evangelistas, 
da Primeira Igreja Batista em Candeias, que consegui-
ram levar o evangelho de Jesus Cristo, aos bairros, po-
voados, distritos do município de Candeias/BA e cida-
des vizinhas, nas décadas de 1950 a 1970 e as estratégias 
evangelísticas existente em cada época. Visando identi-
ficar e resgatar a memória dos protagonistas que acei-
taram o desafio da Grande Comissão de Jesus Cristo, 
utilizou-se o Estudo descritivo do tipo Estudo de Caso, 
como proposta metodológica no universo da pesquisa 
qualitativa, para a demonstrar o início e desenvolvi-
mento do trabalho missionário da Primeira Igreja Ba-
tista nos seus primeiros vinte e cinco anos de existência.
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ABSTRACT: This article describes the trajectory of 
pastors and evangelists, specifically the trajectory of 
the Evangelist Noel dos Santos, at the head of the group 
of evangelists, of the First Baptist Church in Candeias, 
who succeeded in bringing the gospel of Jesus Christ 
to the districts, towns, districts of the municipality of 
Candeias / BA and neighboring cities in the 1950's and 
1970's and the outreach strategies existing in each pe-
riod of time. In order to identify and rescue the mem-
ory of the protagonists who accepted the challenge of 
the Great Commission of Jesus Christ, a descriptive 
study of the Case Study type was used as a method-
ological proposal in the universe of qualitative research 
to demonstrate the beginning and development of 
missionary work of the First Baptist Church in its first 
twenty-five years of existence.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A Grande Comissão foi a última instrução ou missão dada 
por Jesus após a sua ressureição aos seus discípulos para 

que eles levassem, para todas as nações, os seus ensinamentos. 
Jesus comissionou seus seguidores dizendo: 

Portanto Ide, fazei discípulos, de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; 
ensinando-os a guardar todas as coisas o que eu vos te-
nho mandado, e eis que eu estou convosco todos os dias, 
até a consumação dos séculos. Amém (Mateus.28:19-20). 
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Essa missão seria realizada após o Pentecostes, a descida do 
Espírito Santo sobre os apóstolos de Jesus Cristo, cinquenta dias 
depois da páscoa, pois o Espirito Santo revestiria os discípulos de 
poder: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós, e ser-me-ei testemunha, tanto em Jerusalém como em 
toda Judeia e Samaria, e até os confins da terra” (Atos 1:8). 

As marcas a fundação da Igreja são a morte, a ressureição, 
a ascensão de Cristo e o Pentecostes, pois todos os membros do 
corpo de Cristo-Igreja devem ser lavados com o sangue vertido na 
cruz e batizados com o Espirito Santo, porque o Espeito Santo é 
quem convence o ser humano de seus pecados e da justiça de Deus.

A história da Igreja de Cristo mostra desenvolvimento da 
Igreja Cristã desde o primeiro século até os dias atuais. Nesta his-
tória encontra-se descrito como a denominação Batista chega ao 
Brasil no Século XIX, através da Obra Missionária dos Batista dos 
Estados Unidos da América (EUA), com a fundação da Primeira 
Igreja Batista na cidade de Salvador/Bahia. Em 1958 os Batistas 
Brasileiro iniciaram as obras missionária na cidade de Candeias, 
tendo como evangelista João Porto Magalhães. Com o crescimen-
to do trabalho realizado a partir dos cultos na residência do referi-
do evangelista, foi fundada a Primeira Igreja Batista em Candeias.

Neste artigo busca-se traçar a trajetória dos Pastores, 
Evangelistas, especificamente do Evangelista Noel dos Santos 
a frente do grupo de evangelismo formado pela sua esposa, 
Antônia Rosalina de Oliveira Santos, os irmãos Antônio Vitó-
rio da Silva, João Bispo e Duvalina Silva Bispo, mais conhecida 
como Rosa Santos, na anunciação das Boas Novas de Salvação 
de nosso Senhor Jesus Cristo, nos distritos e povoados da ci-
dade de Candeias e seu desenvolvimento até os anos 70, pois 
não existem informações oficiais de como os Batistas chegam 
aos distritos da cidade, isso torna este artigo relevante, além 
de resgatar a memória daqueles que ouvindo a voz do Espírito 
Santo e iniciaram o trabalho de evangelização que deu origem 
as congregações e igrejas nessas localidades.
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Esse artigo tem como objetivos identificar os protago-
nistas que aceitaram o desafio da Grande Comissão de Jesus 
Cristo, destacando-se as estratégias de evangelização aplicadas 
pelos primeiros evangelistas para a implantação de congrega-
ções e igrejas no município de Candeias/BA. 

Na consecução deste artigo utilizou-se como metodo-
logia pesquisa qualitativa o Estudo Descritivo, do tipo Estudo 
de Caso. Foram utilizadas as seguintes técnicas para a coleta 
de dados sobre o tema abordado neste artigo principalmente, 
são elas: registro documental- atas da Primeira Igreja Batista 
em Candeias, durante os primeiros 25 anos; entrevistas e; de-
poimentos orais com os atores da pesquisa.

A Primeira Igreja Batista e seu trabalho missionário na 
sede e nos distritos do município de Candeias é o locus selecio-
nado para a realização deste trabalho por explicitar a história de 
como o evangélico teve a sua expansão nos distritos de Candeias/
Ba e trazer os protagonistas desta ação, os desbravadores de novas 
frentes missionárias, entre eles a participação de Noel dos Santos 
como o mentor e condutor desta trajetória evangelística. 

Portanto, através desse artigo apresento a trajetória histó-
rica dos batistas nos distritos de Candeias através dos pastores 
e dos evangelistas quando ouviu e obedeceu a voz do Mestre. 
Demonstra-se, em primeiro lugar, o início e desenvolvimento 
da Primeira Igreja Batista nos seus primeiros vinte e cinco anos; 
prossegue-se apresentando as contribuições dos pastores e fina-
liza-se destacando a participação dos evangelistas na expansão 
do trabalho batista nos distritos da cidade de Candeias/BA.

1 OS CAMINHOS METODOLÓGICOS 

Utilizando-se da pesquisa qualitativa foi possível reali-
zar Estudos Descritivos que, segundo têm por objetivo deter-
minar a trajetória e as características dos pastores e evangelis-
tas que atuaram na expansão do evangelho no município de 
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Candeias, especificamente nos distritos, no período de 1968 a 
1979. Os estudos descritivos devem responder principalmente 
três perguntas: Quem são estes pastores e evangelistas? Quan-
do se deu a trajetória de cada um destes pastores e evange-
listas? e Onde aconteceu a ação ministerial e evangelistas de 
cada um dos pastores e evangelistas no processo de abertura 
de frentes missionárias e fundação de congregações/igrejas na 
cidade de Candeias/BA? 

Foram utilizados os seguintes instrumentos para coleta 
de dados: Registros Institucionais (ou Análise Documen-
tal): os documentos existentes nas organizações, neste caso as 
ATAS de registro das assembleias ordinárias e extraordinárias 
para a elaboração deste trabalho. A Entrevista semiestrutu-
rada: utilizamos este instrumento pela sua flexibilidade na 
obtenção de informações qualitativas sobre o objeto pesquisa-
do. Observações e registros etnográficos: o que possibilitou 
acompanhar mais de perto as experiências dos sujeitos envol-
vidos na pesquisa, para tentar apreender a visão de mundo, 
isto é, o significado que eles atribuem à realidade em que estão 
inseridos e às suas próprias ações.

1.1 Os batistas chegaram em candeias 

A igreja Batista, de acordo com Pereira (1979), começou 
a existir a partir de 1612, quando Thomas Helwys, advogado 
e estudioso da Bíblia, retorna da Holanda, onde se refugiara 
da perseguição do Rei James I da Inglaterra, e organizou uma 
igreja em Spitalfields nos arredores de Londres, onde congre-
garam os que voltaram do exilio com ele. 

Segundo Pereira (1979), a igreja em Spitalfields sofreu 
severa perseguição na Inglaterra pela igreja oficial, a Igreja 
Anglicana, mas em meio as lutas a igreja continuam a crescer. 
Esta perseguição levou os batistas para vários países, e em es-
pecial às colônias da América do Norte, em busca da liberdade 
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religiosa e foram influentes na formação da constituição dos 
Estados Unidos da América de 1781.

Pereira (1979) afirma que William Carey, um jovem pastor 
inglês, sentindo forte compaixão pelas multidões pagãs da Índia, 
juntamente com outros pastores decidiu organizar uma ação, em 
1791, para que fossem enviados missionários àquelas terras.

Pereira diz que o Pr. William Carey:

Sentia profundo amor no coração pelos pagãos que esta-
vam morrendo sem Cristo. Finalmente conseguiu trans-
mitir suas preocupações a diversos colegas de ministério, 
Batistas Particulares como ele, mas que já haviam dei-
xado a rigidez calvinista, e assim foi fundada, em 1791, 
uma Sociedade de Missões no Estrangeiro. William Ca-
rey foi nomeado missionário, juntamente com um médi-
co, John Thomas e em 1793 seguiram para a índia, dando 
assim início às Missões Protestantes Modernas. A ida de 
Carey constituiu poderoso incentivo para os batistas in-
gleses, que tiveram, no Século XIX, grande desenvolvi-
mento. (PREREIRA, 1979, p.14).

Surgido deste movimento do Pr. William Carey a Socie-
dade de Missões no Estrangeiro, com participação na expan-
são da obra Batista nos continentes Asiático e Africano, além 
de países de outros continentes, inclusive no Brasil.

A historiadora Janete Ruiz de Macêdo em sua obra “O 
Batistas em Ilhéus” fala da presença da denominação Batista 
no Brasil:

 A presença da denominação Batista no Brasil é fruto 
da obra missionária dos Batista do Sul dos Estados da 
América do Norte que instalados inicialmente em Santa 
Barbara do Oeste/SP escolheu a Bahia como o primei-
ro campo missionário. Na penúltima década do século 
XIX foi organizada a Primeira Igreja Batista na cidade do 
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Salvador e rapidamente os batistas se espalharam pelo 
território da Bahia. (MACEDO, 1979, p. 67).

No livro “CANDEIAS, História da Terra do Petróleo”, o 
historiador Jair Cardoso dos Santos fala da chegada dos evan-
gélicos na cidade de Candeias afirma que a Assembleia de Deus 
foi a primeira denominação a se instalar na cidade das luzes, 
em seguida, narra a história da Igreja Batista que foi a segun-
da denominação evangélica a chegar em solo candeense em 
08 de dezembro de 1956. Cardoso diz que: “inicialmente era 
uma congregação da Igreja Batista de Itapagipe, de Salvador” 
(CARDOSO, 2008, p.66). Afirma que: “dessa igreja, que hoje 
chama-se Primeira Igreja Batista em Candeias, faziam parte 
muitas famílias que vinha de outras cidades para trabalhar na 
Petrobras e passavam a integrar os seus quadros” (CARDOSO, 
2008, p.67). 

2 COMO TUDO COMEÇOU

Nos início dos anos 50, chegou a Candeias, então dis-
trito Suburbano de; Salvador, o Irmão João Porto Magalhães, 
juntamente com sua esposa e sua sogra, membros da Igreja 
Batista de Itapagipe, João porto era funcionário da Petrobras 
na Refinaria Landulpho Alves de Mataripe e viera com pensa-
mento de morar perto do trabalho, sem saber que havia nisso 
um plano de Deus para estabelecer mais uma igreja evangéli-
ca neste distrito, um dos mais idolatras do Recôncavo Baiano, 
onde existia unicamente a igreja Assembleia de Deus.

João Porto, autorizado pelo pastor Dr. Belmiro Sampaio, 
deu início às atividades de Congregação Batista em Candeias 
sob a cobertura espiritual da sua igreja e do seu pastor que, nos 
finais de semana, enviava grupos de jovens e pregadores para 
aqui anunciarem o evangelho. O Pr. Belmiro acompanhava 
esses grupos para ministrar o batismo no Rio Jacarecanga 
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e celebrar a Ceia do Senhor. A obra desenvolveu-se tão bem 
que, no dia 08 de dezembro de 1956, realizou-se o Culto Sole-
ne de Organização da Igreja Batista de Candeias, hoje Primei-
ra Igreja Batista em Candeias.3 

2.1 Pastores da fundação em 1956 até 1980

Pastor para o sentido pleno, significa aquele que guia e 
cuida, de forma zelosa e disciplinado. Como os  pastores de 
ovelhas. Assim também são chamados os sacerdotes das igre-
jas evangélicas. Os quais na maioria das vezes defendem e ze-
lam pela uniformidade espiritual dos servos de Cristo, assim 
também em seu coração trabalha a humildade e o chamado 
por Cristo.4

No livro de Atos dos Apóstolos 20:28 temos as seguintes 
orientações acerca dos pastores “Cuidem de vocês mesmos e 
de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo os colocou 
como bispos (pastor), para pastorearem a igreja de Deus, que 
ele comprou com o seu próprio sangue”. 

Em Efésios 4:11 lemos: “ele designou alguns para após-
tolos, outros para profetas, outros para evangelistas, e outros 
para pastores e mestres”, observa-se que a função do pastor é 
descrita como uma ação do Espirito Santo para a organização 
da igreja recém fundada Igreja de Cristo. 

Nesse sentido, apresentaremos os pastores que consoli-
daram a denominação batista, contribuindo para a expansão 
do evangelho e organizaram a Igreja Batista no município de 
Candeias/BA.

3 Editorial do Jubileu de Ouro da Primeira Igreja Batista em Candelas, 
08.12.2009.

4 Disponível em: <https//ducionárioformal.com.br>. Acessado em 
07/11/2019.



 REVISTA ÊPISTÊME – Vol. 12 – 2023   |   137

2.2 Jeferson Ribeiro de Albuquerque (1956 -1959)

Seu ministério começou no ano de 1957, no culto de 
Ações de Graça pelo 1º Aniversário da Igreja Batista, o pre-
gador convidado, o Pr. Jefferson Ribeiro de Albuquerque, re-
cebeu das mãos do Pr. Belmiro Sampaio o cajado pastoral da 
referida igreja, estando presente, nesta ocasião, vários irmãos 
da Assembleia de Deus, autoridades locais e uma caravana da 
Igreja Batista de Plataforma da qual Jefferson Ribeiro também 
era pastor.

Nos anos de pastorado de Jefferson Andrade o evan-
gelismo era intenso no centro e nos bairros, convertendo-se 
muitos munícipes e cristãos vindos de outras localidades, po-
demos citar como exemplo os funcionários da Petrobrás, que 
começara a residir em Candeias solicitaram a integração no 
rol de membros. A ação evangelizadora da Igreja Batista acres-
cia novos membros e muitos batismos eram realizados pelo Pr. 
Jefferson Ribeiro no Rio Jacarecanga e no Rio São Paulinho. 

O Pr. Jefferson Ribeiro abriu uma congregação na Vila 
de Mataripe e com apoio do luterano Rolf Jankee, Superin-
tendente da Refinaria, e de vários funcionários ali residentes, 
entre eles alguns engenheiros brasileiros e americanos, faziam 
as reuniões em um Colégio cedido pela prefeitura. A primeira 
parte do culto era realizada em inglês para os estrangeiros, e 
depois em português para todos. O 1º casamento ministrado 
pelo Pr. Jefferson foi de um engenheiro e uma professora da 
Escola local, no salão do Clube dos Engenheiros de Mataripe. 
Nesta época, o Pr. Jefferson viajava para Madre de Deus onde 
havia uma congregação da igreja em Plataforma a qual foi or-
ganizada como igreja 2 (dois) anos depois.

João Porto, o primeiro evangelista de Candeias/BA, 
comprou uma casa na mesma rua da Igreja Batista em Can-
deias, para onde se mudou, pela necessidade de ampliar o es-
paço da igreja, local onde ele morava. Poucos meses depois 
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transferiu-se para o Estado de Alagoas despedindo-se da Igre-
ja, deixando ele sua família saudade e a marca indelével de 
bons servos de Deus

Na administração pastoral de Jefferson Ribeiro a Igreja 
Batista comprou a casa onde funcionava a igreja e mais duas 
outras casas vizinhas das mãos do proprietário conhecido 
como Lôte Trindade, que era um forte comerciante local, cujo 
espaço é exatamente o que a igreja tem hoje. Proprietária de 
três casas, a Igreja fez as reformas destas ampliando o santuá-
rio e dependências.5 Entretanto, o terreno (rendeiro) perten-
cia um comerciante e vereador conhecido por Milton Alemão, 
que fez verbalmente, perante a igreja, a doação da aludida área 
para mesma. Como não foi providenciada a documentação 
naquele momento (da campanha política), a Igreja teve que 
comprar o terreno no pastorado subsequente. 

Um amigo especial do Pr. Jefferson, Dr. Clériston An-
drade (in memoriam), na época diácono da Igreja Batista Sião, 
assessor jurídico do Palácio do Governo e depois Prefeito de 
Salvador, elaborou o primeiro Estatuto da Igreja.

2.2.1 Outros pastores

Em dezembro de 1959 o Pr. Jeferson Ribeiro despediu-
se da igreja passando o cajado pastoral ao seu conterrâneo e 
colega de turma, Pr. Davi Cabral que, ajudado por sua esposa 
Janete Cabral, realizou um excelente ministério. 

No período de 1960 a 1968 outros pastores conduziram 
este rebanho, foram eles: Maura Galdino da Silva, João Cle-
mente e Antônio Nascimento Filho (pastor interino) na épo-
ca – Secretário da Junta Geral da Convenção Batista Baiana.6 

5	Editorial do Jubileu de Ouro da primeira igreja Batista em Candeias 
08.12.209.

6	Editorial do Jubileu de Ouro da primeira igreja Batista em Candeias 
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Todavia por falta de informações consistentes, deixaremos de 
narrar a trajetória destes pastores e o início do pastoreado do 
Pr. Mauro Galdino, porque os registros só apontam as ações 
realizadas após o mês de julho do ano de 1968.

2.3 Mauro Galdino da Silva (? – 1969)

Encontramos registros da sua trajetória a partir do dia 
25 do mês de agosto de 1968. Pelos documentos pesquisados 
observa-se que no ano 1968 a Escola Bíblica Dominical (EBD) 
encontrava-se organizados em classes segundo a faixa etária 
dos membros e congregados, cultos definidos como evangelís-
ticos e doutrinários durante a semana e aos domingos, cultos 
administrativos quando se realizam as Assembleias Ordiná-
rias e Extraordinárias e os trabalhos de evangelismo aos arre-
dores de Candeias já estavam implementados.

Neste momento de consolidação da organização inter-
na da Igreja Batista, discutia-se sobre a construção do templo, 
pois até aquele momento foram realizadas somente algumas 
reformas e a estrutura física já não comportava o acréscimo de 
novos crentes.7 

Durante o seu mandato foi organizada a Sociedade Be-
neficente Noêmia Campelo – SOBNOC, no dia 25 de agosto 
de 1968, que em parceria com o Instituto de Artesanato Vis-
conde de Mauá, oferecia vários cursos para comunidade a 
cada ano. Na conclusão de cada período, era organizada uma 
feira de arte que coincidia com as conferências evangelísticas 
da igreja, nos meses de Junho e dezembro. No mês de dezem-
bro as ações da SOBNOC coincidiam com as comemorações 
de aniversário de fundação da Primeira Igreja. Durante as 
conferencias de aniversário da Igreja as alunas recebiam seus 

08.12.209.
7	Ata nª 01 de 25.08.1968 da primeira Igreja Batista em Candeias.
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certificados e ouvia sobre as Boas Novas do Evangelho de Jesus 
Cristo, anunciada pelo conferencista convidado para as cele-
brações, que neste ano foi o Pr. Antônio Nascimento Filho, 
da Igreja Batista Filadélfia em Salvador. Neste mesmo ano, no 
dia 8 de dezembro, a igreja realizou a Primeira Caminhada 
Evangelísticas participando assim da Campanha das Américas 
promovida pela denominação.8

As ações de organização interna da Igreja Batista promovi-
das pelo Pr. Mauro Gualdindo da Silva, levou o rol de membros 
a definirem critérios para os componentes da diretoria da Igreja. 
Em ata datada de 27 de novembro de 1968, são definidos os se-
guintes critérios para indicação da nova diretoria: “assiduidade 
aos trabalhos, dedicação e ser dizimista fiel”. Nesta Assembleia 
registra-se que o evangelho chegou a cidade de São Francisco do 
Conde, sendo eleito o irmão Aristóteles como diretor da congre-
gação ali existente e o irmão Crispim Hipólito dos Santos, diretor 
de evangelismo. O corpo diaconal é citado pela primeira vez, sen-
do que ele já existia e executava as tarefas que lhe eram imputa-
dos, entretanto não há registro da criação de um corpo diaconal 
na Igreja Batista. E nesta mesma assembleia acontece a reeleição 
do quadro diaconal que já estava atuando na igreja, formado pe-
los irmãos: Agmardo Monteiro, Nélio de Jesus Menezes, Deotil-
des Machado Ribeiro e eleição do irmão Norberto Pereira Vaz 
após aprovação do concilio, que; aconteceu no dia 8 de dezembro 
de 1968, noite de sua consagração ao diaconato da igreja.9

A Sociedade Feminina Missionária (SFM), formada por 
mulheres a partir dos 17 ano, com os objetivos de envolver as 
mulheres no cumprimento da Grande Comissão; oferecer subsí-
dios à mulher para aperfeiçoar-se física, espiritual, social e emo-
cionalmente; capacitar a mulher para fortalecer a vida espiritual 

8	Ata nº 01 de 25.08.1968 da primeira Igreja Batista em Candeias.
9	Ata 06 de 27 de novembro de 1968 da Primeira Igreja Batista em Can-

deias.
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do seu lar; a poiar o educador cristão e/ou pastor na implantação 
e fortalecimento das organizações Amigos de Missões e Mensa-
geiras do Rei, não há registros de como se deu a sua organiza-
ção nos documentos pesquisados. Todavia a SFM se encontra 
organizada em 15 de janeiro do ano de 1969, pois assume a res-
ponsabilidade de sustentar o seminarista Moisés de Souza Filho 
que foi recomendado pela igreja, a fazer o curso de Bacharel em 
Teologia, no Instituto Bíblico em Feira de Santana.10

Nesta mesma data o Pr. Mauro Galdino entra em gozo 
de férias por 45 dias, e após esse período de descanso e re-
flexão, solicita sua exoneração, pondo o pastorado da igreja a 
disposição da mesma. No dia 4 de março de 1969, realiza 12 
batismos e no dia 12 de março é confirmada sua exoneração. 

Em ata de 16 de março de 1969 foi proposto que o confe-
rencista João Norberto Filho, candidato indicado pela comis-
são de sucessão pastoral, ao ministério pastoral da igreja, após 
discussão foi rejeita, pois o mesmo era solteiro.11

A expansão do trabalho batista continua, pois no dia 
10 de maio de 1969, consta em ata que o irmão Aristóteles 
Ferreira, evangelista na cidade de São Francisco do Conde, 
informa que precisou mudar para uma casa maior. O irmão 
Adonias Ferreira fala entusiasticamente do início da Con-
gregação no Bairro do Sarandi, e que o local das reuniões 
não estava comportando os frequentadores. Outras frentes 
de trabalhos são citadas pelo diácono Agmardo Monteiro, 
que em seu relatório destaca que já se encontra em franco 
desenvolvimento os pontos de pregação no Monte e em Pa-
ramirim, distritos da cidade de São Francisco do Conde, e 
que estão sendo bem frequentados. 12

10	Ata 11 de 15 de Janeiro de 1968 da primeira Igreja Batista em Candeias.
11	Ata 13 de 16 de março de 1969 da Primeira Igreja Batista em Candeias.
12	Ata 16 de 10 de maio de 1969 da primeira Igreja Batista em Candeias.
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Em consequência da expansão do trabalho batista nos 
distritos de São Francisco do Conde e nos bairros de Candeias, 
e para atender as necessidades decorrentes do crescimento, foi 
escolhida a primeira Comissão de Evangelismo, tendo como 
relator o irmão Adonias Ferreira e os membros: Francisco da 
Silva Correia, Nélio de Jesus Meneses, Zael Oliveira de Brito e 
Aristóteles Ferreira.13

Irmão Antônio Vitório da Silva chama a atenção para o 
fato de os novos decididos não estarem recebendo uma boa 
orientação sobre a Bíblia, alegando que deveria ter um estudo 
especifico com os mesmos para ajudá-los no crescimento es-
piritual. Todos acatam a ideia e cria-se a classe para os novos 
decididos com o nome “Os Berianos” com reuniões às terças 
feiras, à noite e o primeiro professor indicado foi o irmão Ado-
nias Ferreira.14

Em 15 de junho de 1969 consta em ata que o Pr. Antônio 
Nascimento Filho e escolhido como pastor interino, até a pos-
se do novo pastor da igreja.15

2.4 Amaro Francisco de Barros - 1969 a 1970

Em 15 de julho de 1969, em assembleia extraordinária, 
irmão Nélio Jesus Menezes, relator da Comissão de Sucessão 
pastoral, apresenta o parecer da comissão favorável ao convi-
te do Pr. Amaro Francisco de Barros ao pastorado da igreja. 
Informa que o mesmo realizou uma semana de conferência 
evangelística e mais seis dias de doutrinamento da igreja, na 
primeira quinzena do mês de julho. O teor do convite seria 
o seguinte: 

13	Ata 16 de 10 de maio de 1969 da primeira Igreja Batista em Candeias.
14	Ata 16 de 10 de maio de 1969 da primeira Igreja Batista em Candeias.
15	Ata 17 de 15 de junho de 1969 da igreja Batista em Candeias.
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[...] o pastor deverá assumir o ministério pastoral desta 
igreja em caratê efetivo, com residência na sede, sendo 
o pastorado em caráter único e exclusivo, dando todo o 
tempo a causa em fiel exercício do ministério da palavra. 
(ATA DA PIBCAN, 1969).

Aprovado o parecer por unanimidade, foi emitida a car-
ta convite e no dia 16 de agosto de 1969, em assembleia, foi 
lida a carta resposta do Pr. Amaro Francisco de Barros acei-
tando o convite.16

Em 19 novembro de 1969, o diácono Antônio Vitorio 
da Silva, apresenta relatório sobre o ponto de pregação a cargo 
da União de Adulto na rua da Mangueira, que se encontra em 
franco desenvolvimento. Em seguida, faz Considerações sobre 
os aspectos negativos dos trabalhos na congregação em São 
Francisco do Conde, foi proposto, apoiado e votado por una-
nimidade a entrega do prédio onde funciona a congregação e 
a urgente remoção de todos os utensílios e moveis para igreja 
sede. Assim a frente missionária em são Francisco do Conde é 
fechada voltando a funcionar anos depois.17

Em 15 de novembro de 1969, É aprovado por unani-
midade um voto de louvor ao Pr. Antônio Nascimento Filho, 
pelo esforço que demonstrou para com esta igreja, doutrinan-
do e edificando a igreja para honra e gloria de Deus, durante o 
período de pastorado interino. Assim como pela sábio e justa 
escolha da Junta, para exercer o cargo de Diretor de Evangelis-
mo do Campo Baiano. O Pr. Antônio, emocionado, agradece o 
apoio sincero dos irmãos e manifesta sua satisfação em deixar 
uma igreja com todos irmãos unidos, sem lutas! Pede perdão 
por qualquer nota destoante durante seu ministério interino. 

16	Ata 19 de 15 de julho de 1969 da Igreja Batista em Candeias.
17	Ata 23 de 19 de novembro de 1969 da Primeira Igreja Batista em 

Candeias. 



144   |   REVISTA ÊPISTÊME – Vol. 12 – 2023

Em seguida foi aprovada uma verba para custear as despesas 
de transferência do Pr. Amaro Francisco de Barros e que de-
veria acontecer antes de 08 de dezembro 1969 dia da posse.18

Na assembleia de 21 de novembro 1969, foi lida a carta 
de transferência do Pr. Amaro Francisco de Barros, da Igreja 
Batista Aliança para Candeias.19 Moderando a assembleia de 
14 de janeiro 1970, o Pr. Amaro Francisco de Barros apresen-
ta a seguinte dinâmica para as atividades semanais da igreja: 
domingo 09h00min escola Bíblica Dominical, 19h00min Es-
cola de treinamento, segunda-feira: dia da família, terça-feira: 
Evangelismo da união de adulto e pontos de pregação, quar-
ta-feira: culto de oração, quinta-feira: trabalho da sociedade 
feminina, sexta-feira: evangelismo e ensaios do coral.20

Em 18 de fevereiro de 1070, o Pr. Amaro Francisco de 
Barros propõe a compra de novos testamentos para oferecer 
aos novos decididos da sede e congregação.21

Inesperadamente, no dia 13 de maio de 1970 o Pr. Ama-
ro Francisco de Barros informa da sua decisão de deixar o 
pastorado efetivo e ficaria como pastor interino da igreja até 
a chegada de outro pastor. Apresenta por escrito um relatório 
de suas atividades interna e externa durante os cinco meses 
pastoreando a igreja.22 

Em 17 de outubro de 1970, o Pr. Amaro Francisco de Bar-
ros solicita sua exoneração do pastoreio da igreja, alegando ter 
recebido convite para pastorear a igreja Batista em Pontal Ilhéus, 

18	Ata 24 de 15 de novembro de 1969 da Primeira Igreja Batista em Can-
deias.

19	Ata 25 de 21 de novembro de 1969 da Primeira Igreja Batista em Can-
deias.

20	Ata 26 de 14 de janeiro de 1970 da primeira Igreja Batista em Candeias.
21	Ata 27 de 18 de fevereiro de 1970 da primeira igreja Batista em Candeias.
22	Ata 31 de 13 da maio de 1970 da primeira Igreja Batista em Candeias.
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neste mesmo dia a igreja escolhe o irmão diácono Deotildes 
Machado Ribeiro, para Vice-moderador.23 O diácono Deo-
tildes Machado Ribeiro assume a moderação da assembleia, 
agradece a igreja pela confiança e leva a igreja a ficar de pé, 
expressar sua gratidão ao Pr. Amaro Francisco de Barros e sua 
excelentíssima família.24

A igreja convida em 29 de novembro de 1970 o Pr. Eliabe 
Gomes, para pastorear interinamente a igreja. E o mesmo, pre-
sente na assembleia ordinária, assume a moderação dos traba-
lhos e convida a comissão de sucessão pastoral que através do 
relator apresenta proposta, de que sendo apoiado e aprovada 
por unanimidade convidar o Pr. Jonas Barbosa de Lima para 
assumir o pastorado da igreja, a partir da posse em 08 dezem-
bro de 1970, às 20h00, foram discutidos os termos sustento e 
aposentadoria.25 

2.5 Jonas Barbosa de Lima (1970-1980)

O Pr. Jonas Barbosa de Lima em entrevista, realizada no 
mês de janeiro de 2017 diz que:

Eu cheguei em Candeias em dezembro de 1970, quan-
do a igreja tinha trinta e dois membros, ela estava vindo 
de uma divisão, onde saíram 18 membros e formaram 
uma igreja Batista chamada 29 de julho, localizada no 
Largo do Passé. Eu assumir a igreja em 08 de dezembro 
de 1970. Vindo de Salvador da Igreja Batista da Pro-
clamação e assumir igreja quando não havia templo, 

23	Ata 32 de 17 de novembro de 1970 da primeira Igreja Batista em Can-
deias.

24	Ata 32 de 17 de novembro de 1970 da primeira Igreja Batista em Can-
deias.

25	Ata 38 de 29 de novembro de 1970 da Primeira Igreja Batista em Can-
deias.
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e nos reunimos em uma garagem adaptada, não havia 
salas, enfim não tínhamos nenhuma estrutura, não havia 
residência pastoral.26

Está registrado em ata que no dia 20 de dezembro de 
1970, como moderador da assembleia regular, o Pr. Jonas Bar-
bosa de Lima solicita sua Carta de Transferência e de sua es-
posa irmã Julia Ferreira de Lima e propõe a criação de três co-
missões: Comissão de Finanças, com os seguintes membros, 
Agmardo Monteiro, Cecílio Cruz, e Geraldo Dantas; Comis-
são de Membros composta pelos irmãos Aristóteles Ferreira, 
Antônio Vitorio da Silva e Francisco Luís de Oliveira e; Co-
missão de Planejamento com os seguintes irmãos Rute Fer-
reira e Claudemiro Sousa. E Júnia Araújo Lima, esposa do Pr. 
Jonas Barbosa de Lima, é indicada para Educadora Religiosa.27

Em 10 de janeiro 1971 foi proposta a criação de uma Co-
missão de Evangelismo formada por dez irmãos com respon-
sabilidade de reabrir a frente missionária em Mataripe, para 
tanto, esta comissão deveria viabilizar contato com o General, 
que com o Estado de Segurança Nacional, presidia a Refinaria 
Landulfo Alves. Foram escolhidos os irmãos Norberto Pereira 
Vaz, Agmardo Monteiro e o Pr. Jonas Barbosa de Lima Barbo-
sa de Lima, para cumprir esta missão.28 O Pr. Jonas Barbosa de 
Lima Barbosa Lima afirmou que: 

Assumir o ministério e nos dois primeiros anos eu não vi 
nenhum resultado do meu trabalho, não batizei nenhu-
ma pessoa, não houve nenhum avanço, o trabalho pare-
cia estagnado, totalmente, pelo contrário, eu perdi uma 
família que se mudou para Feira de Santana e não houve 

26	Depoimento do Pr. Jonas Barbosa de Lima entrevistado em 2016.
27	Ata 40 de 20 de dezembro de 1970 da igreja Batista em Candeias.
28	Ata 41 de 19 de janeiro de 1971da primeira Igreja Batista em Candeias.
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reposição, pois a família foi-se com alguns membros da 
igreja (Aristóteles Ferreira, Ruth Requião Brito Ferreira e 
professora Adna Brito Ferreira) e o número de membros 
baixou para 28, no entanto, insistimos nas estratégias da-
quela época, contanto com o apoio de poucas pessoas, dos 
quais posso me lembrar dos irmãos Antônio Vitório da 
Silva, Claudemiro Sousa e Osvaldo Santos, eram aqueles 
líderes da época. O irmão Manoel Pereira, que era o úni-
co instrumentista, com o seu velho violão, mas era uma 
benção. Enfim, nós começamos a insistir no trabalho com 
algumas demandas, como trabalho lá no Malembá e em 
outros bairros da cidade usando alguns mecanismos.29

O Pr. Jonas Barbosa de Lima conta que: 

A partir do terceiro ano o trabalho começou desenvol-
ver, e ai nós partimos para fazer a primeira reforma no 
templo e fizemos a reforma, usando o próprio espaço 
que tínhamos sem nenhuma novidade maior, apena 
mexemos no piso na fachada, no telhado, construí-
mos três ou quatro salas, enfim, demos uma condição 
para aquele primeiro momento, e inauguramos essa 
primeira reforma, quando o prefeito da cidade era o 
Dr Celino Gomes – prefeito nomeado pelo governa-
dor - o prefeito esteve para a inauguração e o Pr. Jabes 
Nogueira, da primeira de Aracaju, foi o orador. Foi 
uma grande festa! Naquele momento foi a primeira 
reforma.30

Mesmo sem batizar novos membros fruto de seu traba-
lho, a igreja aumentou sua membresia devido a transferência 
de irmãos de outras igrejas dos estados do Brasil que chaga-
vam a cidade para trabalhar na Petrobras. 

29	Depoimento do Pr. Jonas Barbosa de Lima entrevistado em 2016.
30	Depoimento do Pr. Jonas Barbpsa de Lima entrevistado em 2016.
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No dia 13 agosto de 1972 o irmão Claudomiro Souza 
propôs a compra de um aparelho de som para os trabalhos 
evangelístico. Aprovado pela assembleia foi delegado ao irmão 
à realização de uma campanha visando levantar os recursos 
financeiros para aquisição do aparelho.31 No dia 10 de dezem-
bro de 1972, o pastor fala da aquisição do aparelho de som no 
valor de CR$ 830,00, sendo uma entrada de CR$ 400,00, mais 
duas parcelas de CR$ 215,0032

O financiamento das ações evangelísticas acontecia por 
meio de ofertas para este proposito e está registrado que a pri-
meira oferta de missões, realizada pela a igreja, aconteceu em 
dezembro de 1972, com o apoio das classes da EBD33.

No dia 15 de outubro de 1972 o Pr. Jonas Barbosa de 
Lima fala sobre o trabalho em São Francisco do Conde, que 
há tempo a igreja deixou o campo, mas que havendo chegado 
um casal crente e juntamente com a irmã Zorildes dos San-
tos, estariam realizando um trabalho e solicitam da igreja uma 
cooperação. Após discussão o irmão Manoel Pereira propôs 
com o apoio da irmã Maria França, que a igreja assuma a res-
ponsabilidade do trabalho dando assim apoio aos irmãos lá 
residentes. 

Nesta assembleia foi proposto que a igreja convidasse 
um seminarista para ajudar nos trabalhos, sendo seminarista 
Valdemir Pereira Brito foi o escolhido.34 Nesta assembleia ven-
ceu a proposta de que os irmãos responsáveis pela hospeda-
gem; e a igreja com o custo com passagem, ficando acordado 
também que seria solicitado cooperação da Junta de Missões 
Estaduais e Associação Batista do Recôncavo (ASBARE).

31	Ata 62 de 13 de agosto de 1972 da Primeira Igreja Batista em Candeias.
32 Ata 62 de 13 de agosto de 1972 da Primeira Igreja Batista em Candeias.
33	Ata 62 de 13 de agosto de 1972 da Primeira Igreja Batista em Candeias.

34	Ata 64 de 15 de outubro de 1972 da Primeira Igreja Batista em Candeias.
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No último domingo de abril de 1973 aconteceu a pri-
meira Escola Bíblica Animada, pois esse é o mês da EBD. O 
primeiro passeio recreativo com toda igreja que deveria ser 
realizado no dia 20 de abril pois era feriado, não aconteceu 
devido ao preço elevado do transporte e mudança do clima.35

Em 12 de agosto de 1973, foi aprovada a filiação da Igre-
ja Batista de Candeias à Associação Batista de Salvador, desli-
gando-se da Associação Feirense36 da qual fazia parte.

No dia 21 de dezembro de 1973, com o Pr. Jonas Barbo-
sa de Lima moderando a sessão extraordinária foi proposto 
pelo irmão Claudemiro Souza e apoiado pelo irmão Antônio 
Vitorio, ouvir em profissão de fé os seguintes candidatos: Ma-
ria Nemézia dos Santos Ferreira residente em Passagem dos 
Texeiras, Maria Ferreira, Miraci Dias dos Santos, Maria Irene 
Santos, Leovigilda Firminiano, Eunides Nascimento Montei-
ro, Rosália Bomfim dos Santos, e Maria Alice Barros de Lima. 
Todos aprovados para batismo que aconteceu na tarde de pri-
meiro de janeiro de 197437, aumento desta forma o número de 
membro da igreja.

 No dia 30 de dezembro do ano de 1973, a igreja apro-
vou seu primeiro orçamento financeiro para o ano de 1974.38 
Lembrando seu pastoreio o Pr. Jonas Barbosa de Lima diz que: 

A igreja continuou o seu nível de crescimento, no quarto 
ano que eu estava em Candeias eu comecei a trabalhar 
na convenção Batista Baiana como diretor de comunica-
ções, eu fiz o Jornal Batista Baiano por quatro anos, fiz o 

35	Ata 72 de 08 de abril de 1973 da Primeira Igreja Batista em Candeias.
36	Ata 78 de 12 de agosto de 2016 da Primeira Igreja Batista em Candeias.
37	Ata 82 de 21 de dezembro de 1973 da Primeira Igreja Batista em Can-

deias.
38	Ata 85 de 30 de dezembro de 1973 da Primeira Igreja Batista em Can-

deias.
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Programa Oficial da Convenção, e lançava ao ar todos os 
sábados, um programa na televisão na TV Bahia da sé-
rie Útil que eu trazia de São Paulo, através da JURATEL 
– Junta de Rádio e Televisão e eu fiquei três anos nesse 
trabalho ao lado da igreja, e foi um período de grande 
crescimento da igreja, e ai, partimos para segunda refor-
ma, essa reforma já foi uma reforma mais substanciosa, 
mais arraigada, pois ai eu já tinha mais de 150 membros 
na igreja, então foi um crescimento a partir do terceiro 
ano e a segunda reforma sim nós conseguimos ampliar 
o templo tira toda aquela estrutura antiga da garagem e 
construímos um novo templo.39

No dia 14 de março de 1974, foi aprovada a realização da 
Campanha de Evangelização Urbanas (CEU), e no dia 14 de 
maio 1974 foi realizado o levantamento da oferta para missões 
estaduais, pois esse é o mês de missões estaduais.40

Na assembleia do dia 9 de junho de 1974 foi aprovado a 
oficialização dos trabalhos no distrito de Passagens dos Teixei-
ras e no bairro do Malembá. Foram ouvidos em profissão de 
fé os candidatos a membros: Jaime Ferreira Barreto, Miriam 
de Araújo Sena, Edna de Jesus dos Santos, Lindinalva de Jesus 
dos Santos, Milton Rosa dos Santos, Israel Silva de Souza, Mil-
ton Araujo de Sena, e Eliana Ribeiro dos Santos foram ouvidos 
e convidados a sair do recinto para avaliação pela a igreja em 
seguida receberam o resultado - todos aprovados ao batismo 
ampliando mais uma vez o rol de membros.

No dia 23 de junho de 1974, pela primeira vez, foi apro-
vada a participação do pastor representando a igreja na Con-
venção Batista Baiana em Itabuna.

Até a década de 70, a Igreja Batista em Candeias não 
possui um Regimento Interno, ou seja, um conjunto de regras 

39	Depoimento do Pr. Jonas Barbosa de Lima entrevistado em 2017.
40	Ata S/N de 14 de abril de 1974 da primeira Igreja Batista em Candeias.
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estabelecidas por um grupo de membros para regulamentar 
o funcionamento da Igreja. O Regimento Interno é uma peça 
jurídica que tem uma importância bastante destacada nos tri-
bunais. Está registrado em ata que o Regimento Interno foi 
proposto e apoiado a sua elaboração pela comissão formada 
pelos irmãos: Neuza Souza, Samuel Souza, Osvaldo Santos, 
Odnélia Correia e Júnia Araujo, isso aconteceu no dia 18 de 
agosto de 1974.

A Igreja Batista em Candeias iniciou o financiamento 
para a formação específica para obra missionária, no dia 15 
de setembro de 1974, quando foi aprovada a ida da irmã Idélia 
Santana para estudar no Seminário do Sul, localizado na Re-
gião Sudeste, na cidade de São Paulo, que receberia uma bolsa 
de estudos da igreja até o final de sua graduação.

Na assembleia de 12 de janeiro de 1975 é votada a cam-
panha: “Uma Igreja em Marcha ao Encontro do Senhor que 
Vem”, tendo como divisa o versículo de Lucas 21:28 que diz: 
“Ora, quando estas coisas começarem a acontecer, olhai para 
cima e levantai as vossas cabeças, porque a vossa redenção 
está próxima”, e hino oficial: “Cristo nos Deu a Promessa de 
nos Levar Para Si”. No processo de organização institucional 
foi apresentado, pela primeira vez um calendário de ações da 
Igreja. Este calendário para os meses de Março a Junho foi mi-
meografado e distribuído a todos os membros no dia 16 de 
fevereiro de 1975. Nesta assembleia também foi apresentada a 
primeira estrutura da igreja, formada por União de: Adultos, 
Jovens, Adolescentes e Senhoras.

Ainda na assembleia de 12 de janeiro de 1975 a Comis-
são de Evangelismo apresenta um plano para avalição. O plano 
consiste em substituir o método utilizado pelo seguinte plano:

a) dividir a cidade em área de trabalho e intensificar a 
evangelização pessoal até saturar aquela área com a pa-
lavra de Deus;
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b) Para melhor desempenho deste trabalho a igreja será 
dividida em equipes devendo estas equipes ter um nome; 
c) Para suprir as necessidades referente a literatura para 
a campanha os irmãos deveriam contribuir com três cru-
zeiros (Cr$ 3,00) até o dia 15 de março. 
d) Para liderar a campanha, juntamente com o pastor, a 
seguinte comissão foi constituída; Osvaldo Santos, Clau-
demiro Souza, Samuel Souza, Israel Souza, Antônio Vi-
tório da Silva e o Pr. Jonas Barbosa de Lima.

Este plano global de evangelismo foi proposto e apoia-
do e votado por unanimidade. Lembra o Pr. Jonas Barbosa de 
Lima: 

Foi a época de Noel e Rosa seus pais, foi a época que mui-
tos irmão começaram a entrar, irmã Rosa, sua mãe, veio 
primeiro que o seu pai irmão Noel, e ai começamos agre-
gar mais gente, eu já estava no meu sexto e sétimo ano e o 
crescimento foi vertiginoso, porque eu tinha mais gente, 
mais recursos, começamos a adotar as estratégias da épo-
ca de crescimento de igreja, alguns programas que eram 
sugeridos, chegamos a dimensionar a cidade, dividimos 
a igreja em 12 tribos que chamava-se as doze tribo de 
Israel e entreguei cada parte da cidade a uma tribo. Era 
muito interessante pois cada um trabalhava para dar o 
seu melhor e a igreja teve um grande crescimento (ATA 
DA PIBCAN, 1975).

Em 11 de maio de 1975 foi proposto que a igreja de Can-
deias, a partir do dia 18 do mês de maio, filiasse-se a ASBA-
RE, com sede no município de Simões Filho/BA aprovada por 
unanimidade, apoiar a criação da nova associação. Consta em 
ata de 12 de outubro 1975, que a igreja aprovou recebe o Con-
gresso da Mocidade da ASBARE, no dia 07 de dezembro de 
1975. A comissão organizadora foi constituída pelos irmãos: 
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Osvaldo Santos, Odnélia Correia, Josué Souza, Alzira Paim, 
Sonia Bomfim, Geraldo Dantas, Agmardo Monteiro. 

A Igreja Batista em Candeias em seu processo de conso-
lidação não possuía ainda condições financeira para aumentar 
o salário pastoral, levando o Pr. Jonas Barbosa de Lima a en-
frentar problemas para garantir o sustento de sua família com 
dignidade. Na tentativa de resolver o problema financeiro do 
Pr. Jonas Barbosa de Lima são apresentadas quatro propostas 
para serem discutidas na assembleia, foram elas: 

1.	 Dar tempo integral a igreja. 
2.	 Dividir o tempo com a igreja e outro trabalho nesta 

cidade.
3.	 Tempo integral em outra igreja, deixando portanto o 

pastorado desta igreja.
4.	 Continuar dividindo o tempo com ocupações remu-

neradas fora da cidade. 

Aprovado por maioria absoluta a primeira proposta, 
mas nada se falou sobre a resolução das dificuldades do Pr. 
Jonas Barbosa.

A apresentação de uma nova estrutura organizacional da 
igreja é apresentada em 16 de novembro 1976, na Assembleia 
Ordinária com a presença regular de 41 membros. Apresen-
tou-se a seguinte estrutura: Assembleia, Moderador, vice-mo-
derador, 1º secretário, 2º secretário, 1º Tesoureiro, 2º Tesourei-
ro, Zeladora, Diretor Bens patrimonial, Diretora de educação 
religiosa, Superintendente da EBD, vice-superintendente da 
EBD, 1ªsecretaria da EBD, 2ª secretaria da EBD, e as seguintes 
Classes da EBD: Jovens, Adolescentes, Principiantes, Juniores, 
Primários, Berçário, União de Adulto, Diretor de programa, 
Diretor de alistamento, Diretor de Atividades, Comissões de 
Membros, de Finanças e Administrativa.
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Uma nova estratégia de evangelismo é apresentada à 
igreja no dia 11 de abril 1976, que consistia em solicitar o Ma-
quina/Projetor do Colégio Cenecista41 Nossa Srª. das Cadeias 
para exibição de filmes evangelístico, que seriam exibidos 
mensalmente na igreja e no prédio onde funcionava o Colégio 
Cenecista N. Sra. Das Candeias. O custo ficaria com a igreja. 
No dia 12 de maio foi aprovado a exibição do filme, às 5ª e 6ª 
feira no colégio e domingo na igreja. 

Nesta assembleia também foi proposto e apoiada a 
abertura de trabalho, aos domingos à tarde, em Bom Jesus, 
ilha vizinha pertencente a cidade de Salvador, próxima ao 
município de Madre de Deus, visto que um casal de crentes 
que reside ali suplicou por este trabalho, o diácono Agmardo 
Monteiro é indicado para dirigir o trabalho que se iniciava 
em Bom Jesus.

Neste contexto, é feita a proposta de apoio a Igreja Ba-
tista em Madre de Deus a pedido do Pr. Mauro Gualdindo é 
explicado para igreja que aprovou que o Pr. Jonas Barbosa de 
Lima assumisse interinamente o pastoreio da referida Igreja. 
Também é aprovada a compra de um aparelho de som, deno-
minada pela marca SEDAN para o projeto de som utilizado 
nos trabalhos de evangelismo, que as despesas para manuten-
ção dos trabalhos em Madre de Deus e em Bom Jesus, sejam 
rateados entre a igreja de Candeias, ASBARE e igreja Batista 
em Madre de Deus.

A Igreja Batista em Candeias, a partir da implementação 
do Plano de Evangelização, ampliava, de forma rápida, o nú-
mero de convertidos, levando a igreja, no dia 13 de junhos de 
1976, a aprovar a realização de batismo trimestralmente.

41	Significado de Colégio Cenecista: A Campanha Nacional das Escolas 
da Comunidade (CN EC) é uma rede brasileira de educação que atende 
desde a pré-escolaridade até a pós-graduação, passando por cursos de 
graduação em Faculdades independentes. Disponível em: < http://www.
cnec>. Acessado em 18/11/2018.
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Objetivando a capacitação de obreiros é aprovado no 
dia 13 de fevereiro de 1977, o Curso Básico em Teologia, ofe-
recido pela Igreja, com apoio do Seminário Batista do Norte, 
com sede em Pernambuco/Recife, com início no mês de mar-
ço, e como pré-requisitos para ingresso na formação teologia, 
os participantes deveriam ter o curso primário completo ou 
equivalente. 

A evangelização utilizando as mídias já incorporada 
pela Igreja Batista em Candeias, recebeu da Junta de Rádio 
e Televisão da Convenção Batista Brasileira (JURATEL) um 
filme que serviu de pilar para consolidar o evangelismo utili-
zando-se das mídias disponíveis na época que era o projetor 
de filmes. Na assembleia do mês de fevereiro foi lida a carta 
de encaminhamento e orientações para a realização de sessões 
fílmicas proposta pela JURATEL com o seguinte teor:

04 de fevereiro de 1977. Á Igreja Batista de Candeias. 
Prezados irmãos, recebemos em 13 de setembro de 1976, 
filme: “O convidado Invisível” que estava em seu poder. 
O prazo máximo para usar o filme e de 2 semanas, a par-
tir da data da saída do nosso escritório. A importância 
ainda a ser paga é de $140,00. Fraternalmente em Cristo 
Pr. Billy Owen Silmore – Secretário Executivo. 

Nesta assembleia foi explicitado a situação dos novos 
crentes do Distrito de Passagem dos Peixeiras, em Candeias/
BA que não tinham um local específico para a realização dos 
cultos. Neste contexto, foi aprovado o aluguel de uma casa no 
valor de $100,00, sendo que o proprietário deveria providen-
ciar a instalação elétrica e o irmão Jorge de Jesus, que era mar-
ceneiro, confeccionaria bancos rústicos para funcionamento 
da congregação.

Com o crescimento da Igreja e consolidação da obra 
missionária, fez-se necessária a contratação de uma pessoa 
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para coordenar o trabalho evangelístico, no primeiro momen-
to o Evangelista Agnaldo França exercia esta função. No dia 08 
de maio de 1977, é apresentado pela comissão administrativa 
o nome do Pr. Sebastião Francelino Cavalcante, que atuava na 
igreja Batista Genezaré, em São Sebastião do Passé/BA, para 
substituir o Evangelista Agnaldo França, nas frentes missio-
nária em Madre de Deus, Bom Jesus, Candeias e Passagem 
dos Teixeira, recebendo uma gratificação de $500,00 pago pela 
igreja, e o restante pago pela Junta de Missões Estaduais. Em 
assembleia do dia 15 de maio 1977, foram ouvidos em pro-
fissão de fé e aprovados para o batismo, no dia 22 de maio de 
1977, a ser realizado em Passagens dos Teixeiras, os irmãos: 
Jorge Luís da Costa Pinto, Misael Bispo dos Santos, Eduardo 
da Silva Xavier, Noel dos Santos Filho, Noel dos Santos, Antô-
nia Rosalina de Oliveira Santos, Rita do Nascimento, Maria 
Julia Brito, Misael Silva de Souza e Elienai Paiva Oliveira.

Na assembleia de 12 de junho 1977 é apresentado o pri-
meiro relatório do evangelista Sebastião Francelino Cavalcan-
te. Após a leitura do relatório, o referido Evangelista solicita 
apoio dos jovens para o trabalho evangelístico em Madre de 
Deus, pois o campo é bastante difícil, mas confia no poder de 
Deus, que ele estar servindo. 

O Pr. Jonas Barbosa de Lima propõe que a igreja receba 
a congregação de Madre de Deus com congregação da igreja 
Batista em Candeias e isso implicará em: 

1.	 Assumir o debito que a igreja tem com a predial;
2.	  Os bem da IBMD seria arrolado ao patrimônio da 

Igreja Batista em Candeias;
3.	 Os membros serão recebidos imediatamente como 

membros da igreja Batista em Candeias.

Após a votação da supracitada proposta é apresenta-
da a possibilidade de se abrir uma congregação em Caboto, 
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Distrito de Candeias, que ainda não contava com a presença 
dos Batistas. A abertura de novas frentes missionárias e a ne-
cessidade da igreja facilitar a presença dos evangelistas nos 
campos de atuação, a Comissão de Administração, no dia 
10 de julho de 1977, apresentou a proposta para compra de 
uma Kombi que foi restaurada na oficina do irmão Antônio 
Correia para os trabalhos de evangelismo da igreja. O irmão 
Osvaldo Santos se prontificou a dar 50% do valor e os outros 
50% seria rateado entre os irmãos da igreja, os presentes à 
reunião se prontificaram a ajudar.

O irmão Agnaldo França sente a necessidade da igreja 
abrir uma congregação no bairro do Malembá e nesta assem-
bleia de 10 de julho de 1977, autoriza-se a procurar uma casa 
para alugar e proceder com a abertura da congregação para 
atender a demanda de antigos e novos membros que residiam 
em neste bairro distante da sede e com aspectos topográficos 
acidentado dificultando, em muitos casos, a participação des-
tes irmãos nas atividades da igreja sede.

O município de Candeias e seus distritos apresentavam-
se como campos vastos para obra missionária. É neste contex-
to, que em 14 de agostos 1977, Pr. Jonas Barbosa de Lima fala 
dos nossos campos de trabalho incluindo os distritos de Pasto 
de Fora, Fazenda Wanderley Araújo Pinh e Caboto.

O trabalho de coordenador das ações evangelísticas do 
Pr. Sebastião Francelino Cavalcante redeu bons frutos para a 
Igreja Batista, mas, em 09 outubro de 1977, para atender a um 
chamado para pastorear uma igreja local, o Pr. Sebastião Fran-
celino Cavalcante solicita exoneração do cargo de evangelista, 
para assumir o pastorada da igreja Batista Monte Sinai em Si-
mões Filho/BA.

O final do pastoreado do Pr. Jonas Barbosa de Lima, na 
Igreja Batista em Candeias, no ano de 1989, é relato pelo refe-
rido pastor em suas últimas palavras da entrevista:
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No final de 1979, e início de 1980, eu recebi o convite 
para pastorear a Igreja Batista em Cruz das Almas, uma 
igreja com mais de trezentos membros e Candeias já es-
tava com 250 membros. Fui para Cruz das Almas. Acei-
tei o desafio! Mas, fiquei ainda quatro meses como pasto 
interino de Candeias, vindo de lá pra cá para celebração 
da ceia e moderação das assembleias, até que dei posse 
ao Pr. Jeremias Clarindo Gomes, que foi meu indicado 
para assumir o ministério pastoral da igreja. Assim foi 
essa trajetória de 10 anos aqui em Candeias e fomos para 
Cruz das Almas, não ficamos muito tempo, ficamos só 
cinco anos e ai, fomos para Alagoas, de Alagoas para São 
Paulo. Onde estamos até hoje.

2.6 Noel dos Santos

Visando identificar e resgatar a memória dos protagonis-
tas que aceitaram o desafio da Grande Comissão de Jesus Cris-
to, destacaremos a trajetória do Evangelista Noel dos Santos, 
criador e coordenador do grupo de evangelistas, da primeira 
Igreja Batista em Candeias que abriram frentes missionária 
nos bairros, povoados, distritos do município de Candeias/BA 
expandindo, assim, a ação da igreja para as localidades afasta-
das do centro urbano e possibilitando aos moradores das áreas 
rurais (distritos) o encontro com Cristo.

O Profeta Isaias diz que: “Quão formosos são, sobre os 
montes, os pés do que anuncia as boas novas, que faz ouvir 
a paz, do que anuncia o bem, que faz ouvir a salvação [...]” 
(ISAIAS, 57:7). Neste sentido, o resgate da memória deste 
anunciador das Boas Novas do Evangelho, Noel dos Santos, 
deu-se pelo episódio narrado a seguir.

Na manhã do dia 09 de fevereiro de 2012, em frente da 
carneira estava o caixão contendo o corpo de Noel dos Santos, 
o genitor do autor deste artigo, de repete, ouve-se uma voz: 
“Parem! Este homem foi um pai pra mim!”. Disse um homem 
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quase chorando, e continuou: “Eu não me perdoaria se este ho-
mem fosse enterrado e eu não estivesse presente ao seu sepul-
tamento”, disse Manoel Amorim, Líder Sindicalista, Radialista 
Ex-Vereador e Ex-Prefeito do município de Candeias. Naquele 
momento, a família - filhos, netos, bisnetos, parentes - e amigos, 
ouviram um depoimento que marcou profundamente a vidas 
dos presentes.

2.6.1 Noel dos Santos: quem foi esse homem?

Noel dos Santos, nasceu no dia vinte e cinco de maio 
do ano de 1925, no Distrito Fazenda Wnaderley de Araújo 
Punho, localidade mais conhecido como Distrito de Pasto de 
Fora, no município de Candeias/BA. Filho de Maria Maltides 
dos Santos, pai não declarado na certidão de nascimento, ca-
sado com Antonia Rosalina de Oliveira Santos, pai de doze 
filhos, dos quis oito estão vivos. 

Morando no distrito de Pasto de Fora, cursou até a 3ª 
série do ensino primário, devido a necessidade de ajudar na 
sobrevivência da família, pois tinha 05 irmãos menores e, sem 
o pai presente e com a mãe vivendo da lavoura e escola ficou 
em segundo plano.

Noel dos Santos trabalhou na fazenda Jacarecanga, de-
senvolveu a agricultura familiar e foi comerciante em Pasto 
de Fora, onde morou até o início dos anos 80, quando fixou 
residência na cidade de Candeias para que os filhos prosse-
guissem nos estudos, em virtude da escola do distrito só atuar 
no Ensino Primário. 

No dia 21 de setembro do ano de 1960, foi admitido pela 
Petrobras S.A, no Campo de Candeias, como capataz e exer-
ceu a função até sua aposentadoria por invalidez.
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3 NOEL E ROSA SANTOS:  
O CASAL GUIADO PELA GRANDE COMISSÃO

Conforme registrado, especificamente no dia 15 de maio 
de 1977, entre os candidatos ao batismo ouvidos em profis-
são de fé, se encontravam: o irmão Noel dos Santos, com 54 
anos, sua esposa Antônia Rosalina de Oliveira Santos, com 46 
anos e seu filho Noel dos Santos Filhos. Conhecedor profun-
damente do casal seu filho, mais velho, Renoel dos Santos, diz: 
“Podemos resumir como era a casa de seu Noel e dona Rosa 
na fazenda Jacarecanga e Pasto de Fora, com essa música de 
Martinho da Vila”, Casa de Bamba (1968).

Na minha casa todo mundo é bamba 
Todo mundo bebe todo mundo samba 
Na minha casa não tem bola pra vizinha 
Não se fala do alheio, nem se liga pra Candinha  
Na minha casa todo mundo é bamba 
Todo mundo bebe todo mundo samba  
Na minha casa ninguém liga pra intriga 
Todo mundo xinga, todo mundo briga  
Macumba lá na minha casa  
Tem galinha preta, azeite de dendê 
Mas ladainha lá na minha casa 
Tem reza bonitinha e canjiquinha pra comer 
Se tem alguém aflito 
Todo mundo chora, todo mundo sofre 
Mas logo se reza pra São Benedito 
Pra Nossa Senhora e pra Santo Onofre 
Mas se tem alguém cantando 
Todo mundo canta, todo mundo dança 
Todo mundo samba e ninguém se cansa 
Pois minha casa é casa de bamba
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Era assim a casa dos bisavôs, avós e da Família Santos - 
como era conhecida a família de Noel dos Santos - lá na Fazenda 
Pasto de Fora, em Candeias/Bahia. Todos eles bastante devotos, 
como bons baianos praticavam o sincretismo religioso até que 
os pais, Dona Rosa e Seu Noel, ao lerem a Bíblia, mesmo sendo 
católicos praticantes, foram convencidos pelo Espirito Santo: “do 
pecado, da justiça e do juízo (João 16:18); quando leram o capí-
tulo 115 do livro dos Salmos, que traz o repudio de Deus, através 
do salmista Davi, as imagens de fundição moldadas (com barro, 
ferro, cobre, ouro etc.) utilizadas para receber a adoração dos fiéis.

Não a nós, SENHOR, não a nós, mas ao teu nome dá 
glória, por amor da tua benignidade e da tua verdade. Porque 
dirão os gentios: Onde está o seu Deus? Mas o nosso Deus está 
nos céus; fez tudo o que lhe agradou. Os ídolos deles são prata 
e ouro, obra das mãos dos homens. Têm boca, mas não falam; 
olhos têm, mas não veem. Têm ouvidos, mas não ouvem; na-
rizes têm, mas não cheiram. Têm mãos, mas não apalpam; pés 
têm, mas não andam; nem som algum sai da sua garganta. A 
eles se tornem semelhantes os que os fazem, assim como todos 
os que neles confiam (Salmos 115:1-8).

A mudança de Pasto de Fora para Candeias, da família 
fixou residência na rua Princesa Isabel, depois na rua Wander-
ley de Araújo Pinho e em seguida na rua Camurujipe, todas es-
tas ruas ficam no bairro Triângulo, onde morava a família Sena 
uma das mais tradicionais famílias Batistas de Candeias/BA.

Neide e Neuza dos Santos, filhas do casal, foram convida-
das a participarem Escola Bíblica de Férias - EBF, por Ivonice Pe-
reira membro da Igreja Batista de Candeias. Neide Santos foi o 
primeiro membro da Família Santos a se converte, na classe de 
EB, a partir desta conversão a família começou a ser impactada 
com o evangelho. Na EBF os organizadores solicitaram aos par-
ticipantes que deveriam convidar suas mães para participarem 
do encerramento da programação. Eles convidaram a mãe que 
aceitou o convite e juntamente com as filhas se dirigiram a Igreja 
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no dia do encerramento da EBF, Rosa ouviu tudo atentamente e 
voltou pra casa decidida a frequentar a Igreja Batista. Entretendo, 
Noel dos Santos não gostou da ideia e disse: 

Não precisamos de igreja para ser crente! Eu já leio a Bí-
blia mais do que esses crentes que eu vejo por ai!” Era 
verdade, a família a via estudar a Bíblia todos os dias. 
Ele disse para Rosa Santos, sua esposa: “no dia em que o 
pastorzinho- referindo-se ao Pr. Jonas Barbosa de Lima 
que era de baixa estatura- vier aqui em casa, eu vou fazer 
algumas perguntinhas pra ele me responder. 

Em visita aos lares dos novos convertido, o irmão Antônio 
Sena e o Pr. Jonas Barbosa de Lima estiveram no lar da Família 
Santos. Como tinha prometido, Noel dos Santos, fez as perguntas 
e o baixinho (Pr. Jonas Barbosa) respondeu a todas! Em seguida 
o pastor apresentou o plano de salvação, ou seja, explicou sobre a 
salvação em Jesus, deixando claro que Deus nos ama e elaborou 
um plano para salvar a humanidade do pecado, através de Jesus. 
Todos que creem em Jesus podem ser salvos. Naquele domingo à 
noite ele foi apresentado a igreja como um novo convertido.

Após a conversão de Noel e Rosa Santos houve um ver-
dadeiro mover do Espirito Santos no seio da Família Santos 
com a conversão da maioria dos filhos, parentes e também 
vizinhos. Com o impacto do evangelho, a mudança de vida 
promovida na vida daqueles que aceitam a cristo como único 
e suficiente Salvador, nasce o amor e a compaixão pelas almas 
perdidas no coração de Noel Santos que recebeu uma unção 
da parte de Deus para ser Evangelista. 

Evangelistas, segundo PFEIFFER (2012, p. 725), são 
“aqueles que são chamados para pregar o evangelho em mui-
tos ligares”. Todos os cristãos devem pregar o evangelho, mas 
há pessoas que foram chamados de forma especial para tra-
balhar na propagação do Reino de Deus como Evangelistas 
tendo um chamado e uma capacitação especial para isso. 
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 O evangelista Noel Santos compartilhou o amor pelas 
almas perdidas para um grupo de cristão, Antônia Rosalina de 
Oliveira Santos, Antônio Vitório da Silva, João Bispo e Duvali-
na Silva Bispo, que aceitaram o desafio de anunciação das Boas 
Novas de Salvação de nosso Senhor Jesus Cristo, nos distritos 
e povoados da cidade de Candeias.

4 NOEL DOS SANTOS: ALÉM DE EVANGELISTA  
FOI UM LÍDER COMUNITÁRIO

Noel dos Santos, um líder por natureza, tornou-se um 
líder comunitário que no final da década de 50 já procurava 
conscientizar os munícipes de seu papel como cidadãos e junto 
aos Poderes Legislativo e Executiva cobrava ações em benefício 
para os distritos e povoado do município de Candeias/BA.

Como líder comunitário conseguiu, junto aos poderes 
locais, a construção de uma estrada, pavimentada com casca-
lho, ligando a BR 522 a estação férrea do Distrito de Pasto de 
Fora; a construção da sede comunitária; organizou o primeiro 
campeonato de dominó envolvendo: sede, municípios e povo-
ados e organizou o primeiro torneio de futebol dos distritos e 
povoados.

Em sua gestão, com bastante empenho e persistência, 
implantou-se a primeira escola municipal no Distrito de Pasto 
de Fora, que funcionava em uma sala da casa de Noel e Rosa 
dos Santos. Lembro-me da primeira professora, Dona Guiomar 
Ferreira, dizendo na inauguração da escola sobre a importante 
contribuição dada por seu Noel dos Santos, a qual atualmente 
é a Escola Municipal Manoel Gomes, aqui no Distrito de Pasto 
de Fora. Ao assumir o palco para discursar sobre inauguração 
da escola, Noel dos Santos, discursou manifestando sua alegria, 
e que seu sonho era ver os alunos que estudaram nas escolas 
construídas pelo executivo, mediante um pedido feito por ele, 
vestissem a Tonga preta e jogassem a fita do chapéu pro lado. 
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Hoje, 2018, todos os seus filhos concluíram o ensino su-
perior uns são bacharéis, outros são doutores e mestres em 
suas áreas. Vale apenas lembrar que a primeira universitária da 
família foi Noélia dos Santos, a filha primogênita, de seu Noel. 
Além disso, hoje encontramos alunos com curso universitá-
rios que saíram da Escola Municipal Manoel Gomes. 

5 NOEL DOS SANTOS:  
O MINISTÉRIO DE EVANGELISTA

O Apostolo Paulo em sua segunda Carta a Timóteo, 
orienta ao seu filho na fé, dizendo: “Mas tu sê sóbrio em tudo, 
sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu 
ministério”. (2 Timóteo 4:5).

O vocábulo “evangelista” deriva do verbo grego euange-
lizo, isto é, transmitir boas novas (do evangelho). Evangelista 
é um dom ministerial, ou seja, é um dom dando por Jesus 
Cristo à sua igreja para preparar seus servos para o trabalho 
na obra, visando o preparo e crescimento do Corpo de Cristo 
aqui na terra conforme o plano de Deus. 

Neste sentido, evangelista como dom, refere-se àquele 
que é chamado para pregar o evangelho, concedido por Deus 
através de uma capacitação ministerial visando a propagação 
do evangelho de Cristo para toda a humanidade.

O Dom de evangelista é a capacidade especial que Deus 
concede a alguns membros do corpo de Cristo, que os capacita 
a expor o evangelho de tal forma aos não cristãos, que esses 
aceitam a Cristo e se tornam membros responsáveis do corpo 
de Cristo (MACIEL, 2012, p. 5).

O evangelista, como Noel Santos, tem paixão pela sal-
vação dos perdidos. Esmerando-se por buscar da parte de 
Deus a inspiração para tocar os corações e quebrantar a alma 
dos pecadores. Tratando-se do trabalho de evangelização de 
Noel Santos, Monoel Amorim disse que: “Seu Noel foi uma 
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paz para mim! Lembro-me muito bem que quando fui verea-
dor pela primeira vez, sem experiência, como um pai, ele me 
pegou pela mão e me levou em todos os distritos que tinha 
ou não tinha trabalho batista”. Continuando a falar Manoel 
Amorim afirma que Noel dos Santos olhou para ele e disse:

Manoel, Jesus mandou-me fazer discípulos em Candeias, 
na Bahia, no Brasil e no mundo e que eu deveria batizar, 
ensinar os discípulos a guardar os sues mandamentos 
(Mt 28:19-20). Mas como eu vou cumprir a ordem do 
mestre se uma grande parcela da comunidade é analfa-
beta? 

Em seu diálogo com Noel dos Santos, Manoel Amorim 
disse que recebeu um ultimato: “Eu sou pedreiro, então você 
vai providenciar o material e eu vou construir escolas e nós 
iremos solicitar do executivo que contrate professoras para es-
sas escolas”. 

Noel dos Santos afirmando a importância da educação e 
da construção de escolas nos distritos e povoados do município 
de Candeias, disse para Manoel Amorim “se perguntássemos 
aos moradores onde ficava a escola daquela localidade, eles res-
pondiam: “a escola de seu Noel?” “Fica ali!”. Esta frase demons-
tra que Noel dos Santos assumiu o papel de líder das comuni-
dades e que o seu trabalho de não apenas levar o Evangelho de 
Salvação, mas agir como um líder que ouve e sente a necessidade 
do povo, tanto espiritual, quanto material, fala da importância 
da escola na formação do cristão e também do cidadão da área 
rural de Candeia/BA, que apresentam baixo rendimento escolar 
pela ausência de políticas públicas educacionais de expansão da 
rede pública de ensino para as localidades afastadas do centro 
urbano. Noel dos Santos se levanta como um homem que pro-
move a ascensão educacional dos distritos e povoados por onde 
passa levando as boas novas de salvação. 
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As pessoas que tiveram a honra de conhecer, conviver 
e participar da implantação de diversas congregações, frentes 
missionárias, posto de saúde e escolas na área rural de can-
deias, fruto do trabalho de evangelização, instituições que, 
em sua maioria até hoje se mantem em funcionamento, tive-
ram e tem motivos para agradecermos a Deus pela vida de 
seu Noel dos Santos. O testemunho acerca da vida de Noel 
Santos, pode ser confirmado pelos moradores dos distritos e 
povoados onde ele passou, através das parcerias estabelecidas 
em parceria com o vereador Manoel Amorim, outros verea-
dores solicitaram e foram atendidos pelo poder executivo na 
construíram várias escolas e postos de saúde nos distritos do 
município de Candeias.

Noel Santos testemunhava acerca de si mesmo dizendo: 
“Antes de me converter eu já tinha lido a Bíblia toda! Gosto de 
ir à Escola Bíblica Dominical, mas atualmente, nós não estu-
damos a Bíblia na EBD, e sim a revista”. Essa constatação ele 
compartilhou com seu professor e em seguida com seu pastor 
por acreditar que a Palavra de Deus não estava tendo o des-
taque merecido para o conhecimento de Deus. Noel Santos 
afirmava que: 

Alguns dias depois ao ler o Evangelho de Mateus, espe-
cificamente os últimos cinco versículos, Deus falou pro-
fundamente ao meu coração e eu fui convencido pelo 
Espirito Santo que a minha missão era fazer discípulos. 
Chamei meu pastor e compartilhei minha decisão.

Após o sonho e cheio de dúvidas, Noel Santos dizia que: 
“Orei a Deus pois eu sabia o que fazer! Mas não sabia como? 
Onde? Lendo o capítulo primeiro do livro de Atos encontrei a 
resposta!”. Dizia entusiasticamente. Sensível a voz do Espirito 
Santo, Noel Santos começou a pregar a palavra de Deus e a es-
palhar as Boas de Salvação para a sua parentela, ele falou que: 
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No dia seguinte cedinho já estava na seara, comecei vi-
sitando todos os meus parentes, comecei pela Fazenda 
Pasto de Fora, Caroba, Cova de Defunto, e outros distri-
tos. Os frutos começaram a brotar. Rosa já me acompa-
nhava durante a semana e outros irmãos se juntaram a 
nós: o diácono Antônio Vitório da Silva, João Bispo, sua 
Esposa Durvalina Silva Bispo e Geófito Paiva Pena – ta-
xista – que não media esforços para facilitar a expansão 
do evangelho. Os que trabalhava participavam das visitas 
todos os domingos. (Testemunho de Noel dos Santos).

O papel do evangelista, por excelência, é o de pregar das bo-
as-novas de salvação, com a sua mensagem, vidas são alcançadas 
e conduzidas a Deus. Algumas vezes, o evangelista torna-se um 
plantador de igrejas (abertura de frentes missionárias e de congre-
gações), como tem ocorrido em diversos lugares do Brasil, pelo 
mundo afora e também no município de Candeias através da obra 
de evangelização coordenado e conduzido por Noel dos Santos.

Em ata de 14 de dezembro de 1977, está registrado que 
Noel Santos é eleito relator Comissão de Membros. Nessa 
mesma assembleia foram eleitos os diretores das congregações 
existentes nos distritos e povoado do município de Candeias, 
frutos do trabalho de missionário do grupo de evangelistas co-
ordenado por Noel Santos, foram os seguintes diretores:

•	 Fazenda Rosário: Antônio Sena e Agnaldo França;
•	 Passé: Claudemiro Souza e Osvaldo Santos;
•	 Pasto de Fora: Geófilo Paiva Pena e Agmardo Mon-

teiro;
•	 Mata Cavalo: Noel Santos e João Bispo; 
•	 Passagens dos Teixeira: Antônio Vitorio e Francisco 

Araújo, até 11 de novembro de 1979, quando foram 
substituídos pelos irmãos Agmardo Monteiro e Ed-
mundo Vilas Boas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Grande Comissão, ordem dada por Jesus aos seus discí-
pulos, após a sua ressurreição, foi: “ide, ensinai todas as nações, 
batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 
ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho man-
dado” (Mt 28.19,20). Este é o apelo de Jesus para que os discípu-
los anunciem o evangelho até as últimas consequências. 

Demonstrar como os pastores e evangelistas contribuí-
ram para que a Primeira Igreja Batista em Candeias, alcanças-
se os distritos, as cidade de São Francisco do Conde e Madre 
de Deus através dos seguintes métodos evangelísticos, come-
çando com o testemunho pessoal, visitas de porta em porta, 
Sociedade Beneficente Noemi Campelo, conferências evange-
lísticas, campanhas evangelísticas, trabalhos ao ar livre, servi-
ço radiofônicos e exibição de filmes nas escola e praças públi-
cas e apoio a programa de televisão.

Conseguimos identificar por meio dos dados registrado 
em ata, que do dia 25 de agosto de 1968, à 30 de dezembro de 
1979, tiveram 302 entradas e 108 saídas de membros, pois nessa 
data o rol de membros somava-se 194 conforme demonstrati-
vos anexos. Sendo que: 68 membros têm registro de entrada, 
147 sem registro de entrada e 87 recebidos através do batismo.

Identificamos que o número de transferência para outras 
igrejas da mesma fé e ordem foi insignificante e o de saída por 
falta de frequência aos trabalhos e por questões incompatíveis 
com os valores cristãos muito elevados. Isso por que, naqueles 
dias, como em nossos dias o ide de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de fazer discípulo, foi, e está sendo negligenciado.

Concluímos que a trajetória dos pioneiros Batista na 
cidade de Candeias foi de fundamental importância para ex-
pansão do evangelho de Cristo o qual permanece em franco 
desenvolvimento na implantação de novas igrejas, salvação e 
transformação de vidas.
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